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1. RELATÓRIO

O presente relatório refere-se ao processo de avaliação institucional da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco, da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco- FITO-, na rua Angélica, 100, Vila Nova Granada, Osasco, São Paulo, SP. A Comissão de Avaliação foi composta pelo Prof. Dr. Waldemar Álvaro Di Giacomo, da UNESP e pela  Prof.a. Dra. Márcia Regina F. de Brito, da UNICAMP. O relatório foi recebido pela Câmara de Educação Superior em 16-02-00. 

1.1.1 Aspectos Gerais

Trata-se de uma Instituição pequena e basicamente local, sendo de atendimento exclusivo da comunidade e de áreas circundantes próximas. Apresenta tendência de expansão. As entrevistas demonstraram aos Especialistas o envolvimento de docentes e administradores com a Instituição, que procuram suplantar problemas e dificuldades encontrados. 

1.1.2 A Instituição

A Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco, criada por Lei Municipal, tem 35 anos de efetivo funcionamento e é uma Instituição que ao longo dos anos vem servindo à comunidade de Osasco por intermédio de seus alunos egressos. 

Há um bom relacionamento entre a Mantenedora e a Faculdade, tendo sido aprovado o Plano de Carreira docente a ser implantado no segundo semestre de 2000. O bom relacionamento entre a Faculdade e a comunidade fica comprovado pelo trabalho do Instituto de Pesquisa e Assessoramento – IPA-, que subsidia a Prefeitura e empresas da região com as informações que coleta. A Faculdade também possui uma Empresa Júnior que se relaciona com as empresas da região e realiza seminários, debates e palestras. 

A Instituição mantém os seguintes cursos:- Bacharelado em Administração; Bacharelado em Ciências Econômicas; Bacharelado em Ciências Contábeis (aprovado pelo MEC); Bacharelado em Comunicação Social- Habilitação em Jornalismo, Publicidade e Propaganda (autorizado pelo CEE); Bacharelado em Ciências da Computação (autorizado pelo CEE); e Bacharelado em Engenharia Elétrica- Habilitação em Eletrônica ( autorizado pelo CEE). 

Os órgãos colegiados até agora não foram implantados e a Congregação não tem representatividade de docentes, discentes e funcionários. Há reunião uma ou duas vezes por ano em forma de assembléia. 

1.1.3 Corpo Docente

O relatório dos docentes apresentados pela Instituição é de difícil análise, pois é por curso, aparecendo o mesmo nome mais de uma vez, o que inflaciona o número de professores com pós-graduação, quando se trata de professores nessa categoria. Os professores avaliadores montaram duas tabelas (fls.06 a 08). Assim, no total de 91 professores, 7, 6% são Doutores; 39,5% são Mestres; 26,4% são Especialistas e 26,4% são graduados. A maioria dos professores dedica-se exclusivamente às atividades didáticas e apenas 10 professores (11%) dispõem de tempo para atendimento aos alunos. Somente três professores (3,3%) estão envolvidos em atividades de extensão. Unicamente 23 professores (25%) informaram ter publicações. As informações oferecidas referem-se, ao que parece, ao total da produção de alguns docentes. As informações sobre publicações não seguem as normas da CAPES/CNPq e FAPESP. As informações sobre a estabilidade dos professores permitem concluir que 65% são estáveis; 34% não têm estabilidade e 2% não informaram. 

1.1.4 Plano de Carreira

A Instituição ainda não implantou o plano de carreira, mas o projeto foi discutido quando da visita dos Especialistas no dia 10.12.99. As atividades de iniciação científica estão ligadas ao curso de Ciências Econômicas, pois os alunos devem, ao final do ano, apresentar uma monografia e as melhores são editadas pela própria Mantenedora - Fundação Instituto Tecnológico de Osasco. 

1.1.5 Organização técnico-pedagógica dos cursos

A Instituição não dispõe de uma sistemática para avaliar seus egressos, nem tem informações sobre suas atividades. Os egressos de Administração, no exame do MEC, têm recebido conceito “C”. O sistema de avaliação é o tradicional, por meio de provas. Nas Ciências Econômicas os alunos são avaliados por uma monografia. Os cursos são anuais e o regime de notas semestral. Existe uma política de estágios que são realizados em empresas e instituições da região. A relação docência/ pesquisa é nula, porquanto os professores são contratados apenas para aulas. A bibliografia dos planos de curso é desatualizada, comprometendo a qualidade da formação discente. 

1.1.6 Instalações e equipamentos

A biblioteca é um ponto negativo da Instituição, conforme os Especialistas Avaliadores. Há um esforço para melhoria, mas o acesso à biblioteca é fraco. Não existem periódicos das áreas dos cursos, o mesmo acontecendo com as revistas especializadas.  O acervo não está informatizado. Há três funcionários na biblioteca, sendo que a bibliotecária – chefe possui o curso de Biblioteconomia. 

A Instituição tem duas salas para informática, havendo um projeto de ligação em rede dos computadores, que são em número de 50 (Pentium II) e duas impressoras. Segundo informações, há os aplicativos mais comuns e programas específicos para finanças e marketing. Não foi comprovada a disponibilidade de um sistema de  manutenção dos equipamentos. 

A Instituição possui um laboratório para Engenharia Elétrica e o professor responsável tem o título de doutor. A Instituição possui duas salas de vídeo e TV de 29” e quatro retroprojetores. 

A propósito cumpre ressaltar que a Instituição mantém, a partir deste ano, um curso de Graduação de Música, considerado pelos Especialistas como ponto alto da FITO.

1.1.7 Corpo discente

Os alunos não participam diretamente da administração de cursos  ou da Instituição. Totalizam 2.052 e possuem um Diretório. O índice de evasão varia de 10 a 15% do total de matrículas. As turmas são de 40 alunos, exceto no curso de Engenharia que são 18. O índice de reprovação gira em torno de 15%. A quase totalidade dos alunos termina os cursos no seu período de duração. A Instituição realizou a sua primeira avaliação institucional em 1999, mas os resultados ainda estão sendo processados. O vestibular apresenta alta demanda para todos os cursos, sendo realizado pela própria Instituição. 

2. CONCLUSÃO

A avaliação da Comissão de Especialistas comenta em vários momentos os esforços empreendidos pela Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco no desenvolvimento institucional, com a superação dos vários problemas que foram apresentados. 

Assim, em conclusão, considera-se que o desempenho institucional da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco deve ser melhorado e face às análises procedidas, recomenda-se à Instituição que:

1- faça adequar o nome da Instituição aos cursos existentes e em funcionamento;

2- implante os órgãos colegiados, com representatividade de docentes, discentes e funcionários;

3- priorize a contratação de professores com doutorado e mestrado;

4- estimule a produção docente, especialmente na área da pesquisa;

5- implante com urgência o Plano de Carreira Docente;

6- apresente um Coordenador próprio para cada curso;

7- formalize o Projeto Pedagógico por curso e faça aprova-lo por órgãos colegiados.

8- implante estratégia de atualização do acervo da biblioteca;

9- modernize os equipamentos de informática à disposição dos alunos e adquira pacotes de aplicativos para os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Economia, Comunicação e Engenharia Elétrica.

À vista das considerações feitas, é necessário que a Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco priorize suas ações nos aspectos supra relacionados, encaminhando a este Conselho, no prazo de trinta dias, a contar da data da ciência deste Parecer, projeto de melhoria da qualidade institucional, dentro do espírito das recomendações apontadas e com a especificação dos prazos para sua progressiva implantação.

São Paulo, 15 de março de 2000. 

a) Cons. Heraldo Marelim Vianna

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Heraldo Marelim Vianna, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 29 de março de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de abril de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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